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 Serviços de recobrimento aerofotogramétrico

digital colorido (RGB) e infravermelho (IrRB)

 Perfilamento LIDAR

 Apoio de campo

 Aerotriangulação

 Geração de modelos digitais tridimensionais
(MDVn)

 Geração de ortofotos

Mapeamento Digital da Cobertura Vegetal

 Georreferenciamento das cartas SCM e do

livro Vegetação do Município de São Paulo

Projeto de Mapeamento Digital do 

Município de São Paulo

Auditoria para controle de
qualidade, fiscalização e
recebimento dos produtos

Contratos SF nº 53/2016 (Execução) e 50/2016 (Avaliação da Qualidade)



Projeto de Mapeamento Digital do MSP



Área Mapeamento da Vegetação = 1.527 km² (TA nº 01/2017)Área  do projeto (com buffer 250 m): 1.611 km2
1.227 km2 (1:1.000)

384 km2 (1:5.000)

Escala de Vetorização: 1:500



Áreas Mínimas Mapeáveis





Metodologia

 Vetorização manual das feições de vegetação identificadas por fotointerpretação de

imagens ortorretificadas do território do MSP, apoiada por dados laser (Modelo Digital

da Vegetação, normalizado e estratificado por alturas) e dados de reambulação

(checagens Projeto Piloto).

 Classificação inédita das ocorrências de vegetação em 15 tipologias distintas,

definidas no Termo de Referência, editoradas, tratadas geometricamente e

topologicamente para uso em Sistema de Informação Geográfica - SIG, garantida a

consistência com o MDC.



 O LIDAR (Light Detection and Ranging) permite gerar produtos como Modelo Digital de

Terreno (terreno sem nenhuma cobertura) e Modelo Digital de Superfície (coberturas da

superfície do terreno como edifícios, árvores, etc.).

 A técnica LIDAR é utilizada principalmente para levantamentos topográficos, para

caracterizar a estrutura da vegetação, bem como a volumetria de edificações e

ambientes urbanos de forma mais rápida e confiável.

Metodologia – Uso de Dados LIDAR



 Nuvem de pontos LIDAR classificada para vegetação acima de 2m de altura.

 Triangulação para geração do Modelo Digital de Vegetação Normalizado – MDVn

 Visualização por faixas de alturas do dossel de vegetação, para apoio na fotointerpretação

das categorias de vegetação.

Metodologia – Uso de Dados LIDAR
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Ortofoto MDC 2017

Ortofoto MDC 2017 + MDVn



 Estratificação do projeto:

 12 Lotes de Entrega

 34 áreas de trabalho

 16 meses de execução

Metodologia



Metodologia



Metodologia





Projeto Piloto - Reambulação
 Consideradas as muitas especificidades da

ocorrência de vegetação no MSP e as muitas

dúvidas a respeito da interpretação das

imagens para a classificação prevista, foi

deliberada a realização de um piloto do

mapeamento, onde fossem ratificados a

metodologia e o processo de classificação.

 SVMA elencou 5 áreas representativas da

maior parte das categorias previstas no TR de

Vegetação, para as quais foi realizado

trabalho de campo (reambulação) para

identificação in loco da vegetação incidente,

com posterior vetorização das feições.



 A atividade de reambulação colaborou para a compatibilização de informações e

opiniões, troca de experiência, análise da metodologia de reambulação, assim como

reconhecimento das dificuldades quanto à exequibilidade do trabalho.

 Houve consenso de que a classificação da vegetação é um conjunto de fatores e

parâmetros, sendo que o não atendimento de um parâmetro não desclassifica a

categoria. Tal fato é evidenciado em algumas situações pelo não atendimento das

espécies frequentes e altura do remanescente.

 A classificação deverá considerar o contexto, destacando‐se a localização/situação da

feição (área urbana e área rural/natural), o grau de antropização, a declividade,

dificuldade de acesso, efeitos de borda, presença de recursos hídricos, diversidade e

presença de espécies vegetais características.

Piloto – Resultados Reambulação



 Os trabalhos desenvolvidos no Projeto Piloto identificaram a necessidade de

readequação do TR de Vegetação, com critérios mais objetivos para a classificação e

avaliação do produto do mapeamento (exequibilidade).

 Trouxeram esclarecimentos quanto ao uso dos dados LIDAR para o mapeamento:

modelo de vegetação normalizado e estratificado por alturas.

 Revisão dos itens 5.7.3 e 6.1 do anexo I, e anexos IV e XIV do TR: reuniões técnicas GG-

SVMA, GG-PMD, Fundação Ezute e Consórcio Green.

 Reclassificação do Projeto Piloto e reapresentação do Plano de Trabalho do Consórcio

Green para o Mapeamento da Vegetação.

Piloto – Resultados Gerais



As Categorias de Vegetação

 A classificação da cobertura vegetal segue a descrição das categorias apresentadas,

observados, nesta ordem: os critérios de ocorrência e de predominância da vegetação, e o

contexto natural ou urbano em que esta se desenvolve.

 Definições de terminologias:

 Arborescente

 Arbustiva – até 5 metros.

 Árvore (Arbórea) – maiores a 4 metros de altura.

 Arvoreta – menores ou iguais a 4 metros de altura.

 Diâmetro a Altura do Peito (DAP) – 1,30 metros de altura em relação ao nível do solo.

 Epífita

 Herbácea

 Ruderal

 Solo exposto



As Categorias de Vegetação



As Categorias de Vegetação





Produto

 Georreferenciamento das 158 cartas do SCM correspondentes ao mapeamento da
Vegetação Significativa do Município de São Paulo (SEMPLA, 1985) e das 54 folhas publicadas
no livro resultante desse trabalho (SMA & SEMPLA, 1988).

Georreferenciamento das cartas SCM e do livro de “Vegetação
Significativa do Município de São Paulo”



 Disponível para visualização e download no GeoSampa (intranet e internet).

Produto

Georreferenciamento das cartas SCM e do livro de “Vegetação
Significativa do Município de São Paulo”



Produto – vetores mapeamento 1988

 CPA/DIA está fazendo a vetorização das ocorrências
de vegetação do mapeamento de 88.

 Comparabilidade qualitativa entre as informações,
ressalvadas as diferenças de técnicas/objetivos entre os
mapeamentos; facilitação para consultas pelo corpo
técnico SVMA sobre ortofotos e imagens de satélite via
WMS.



 Índice de Vegetação da Diferença
Normalizada (NDVI) sobre as ortofotos
2017: ocorrências de vegetação no MSP.

 CPA/DIA fará a transposição para vetor e
as informações serão analisadas,
notadamente para a ocorrências de
vegetação em áreas sombreadas,
ocorrências de vegetação em jardins
suspensos/intervenções de engenharia e
ocorrências de vegetação abaixo das áreas
mínimas mapeáveis.

Produto - NDVI



Produto – MDV/MDVn e Projeção de Copas

 CPA/DIA promoveu a vetorização da Projeção de Copas na área urbana:

diâmetro das copas das árvores identificadas no MDVn.



Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação



Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação



Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação



Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação



Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação



Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação



 Vetores de categorias de vegetação com tabela associada de 16 atributos .

Produto – Vetores de Mapeamento da Vegetação





Resultados Preliminares

1. Área Parques Estaduais = 123 km²; desconto de cerca de 20% deste total a título de áreas não vegetadas (água, edificações e

viário significativo), área será definida após vetorização (em curso) da vegetação desses parques.

46,66%



Resultados Preliminares

 Valores por categoria ainda podem sofrer variação, uma vez que está em curso a
vetorização dos Parques Estaduais (TA 01/2017) por SVMA.

 Encerramento dos trabalhos em finais do mês de Setembro/2019: disponibilização
dos vetores e relatório final do mapeamento.



Perspectivas para o Município

 Licenciamentos: retificação de mapeamentos anteriores, com revisão da normativa legal

associada, acompanhamento do cumprimento dos TCAs/TACs;

 Estudos de impacto da ocupação urbana, especialmente nas franjas, onde existe

vegetação em relativo estado natural;

 Fiscalização da supressão de vegetação: maior controle e coibição das ocupações

irregulares, especialmente nas áreas de mananciais, UCs, APPs.

 Formulação de indicadores de cobertura vegetal e biodiversidade e sua correlação com

demais indicadores de Gestão Ambiental do território.



 Projetos de novas áreas verdes públicas: identificação do patrimônio de vegetação,

estudos de enriquecimento da biodiversidade, implantação e gestão de corredores

ecológicos, ações de restauração, preservação e conservação do recurso;

 Gestão e planejamento da arborização urbana: subsídio ao Plano Municipal de

Arborização Urbana, identificação de áreas de plantio, correlação com a identificação de

ilhas de calor, Piloto de Floresta Urbana, áreas de projeção de copa.

Perspectivas para o Município
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